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SENADO FEDERAL

COMISSÃO DE ASSUNTOS ECONÔMICOS

SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA TRATAR DOS TEMAS ESTRUTURAIS E DE LONGO PRAZO DA ECONOMIA BRASILEIRA
ATA DA SEGUNDA REUNIÃO DA SUBCOMISSÃO PERMANENTE PARA TRATAR DOS TEMAS ESTRUTURAIS E DE LONGO PRAZO DA ECONOMIA BRASILEIRA, DA 3ª SESSÃO LEGISLATIVA ORDINÁRIA DA 54ª LEGISLATURA, REALIZADA EM 21 DE AGOSTO, DE 2013, ÀS 15 HORAS E 30 MINUTOS, NA ALA SENADOR ALEXANDRE COSTA, PLENÁRIO Nº 15, SENADO FEDERAL.  

Às dezesseis horas e vinte minutos do dia vinte e um de agosto do ano de dois mil e treze, na Ala Senador Alexandre Costa, Plenário nº 15, sob a Presidência do Senador Cristovam Buarque, reúne-se a Subcomissão Permanente para tratar dos Temas Estruturais e de Longo Prazo da Economia Brasileira, com a presença dos Senadores Eduardo Suplicy, Pedro Taques e Jayme Campos. Deixam de comparecer os Senadores Vital do Rêgo, Flexa Ribeiro e Alfredo Nascimento. Havendo número regimental, o Presidente declara aberta a Reunião. É anunciado o Requerimento da Subcomissão nº 1 de 2013, de iniciativa do Senador Cristovam Buarque e outros, que “requerem, nos termos do art. 93, inciso II, e do art. 73, § 1º, do Regimento Interno do Senado Federal, a realização, no âmbito desta Subcomissão Permanente para tratar dos Temas Estruturais e de Longo Prazo da Economia Brasileira - CAEECON, de audiência pública com a finalidade de debater o tema ‘Orçamento Público, Gastos e Visão de Longo Prazo para a Economia Brasileira’. A audiência objetiva, nesse tema, discutir os tópicos abaixo listados: i) Como o orçamento pode incorporar a voz e os pedidos do povo nas manifestações como as ocorridas em Junho/2013 (Educação, Saúde, Transporte público de qualidade)?; ii) Composição dos Gastos Públicos e entraves ao crescimento de longo prazo; iii) Rigidez e orçamento impositivo/autorizativo; iv) Lei de Responsabilidade Orçamentária; v) Orçamentos paralelos e transparência; vi) Custos de oportunidades na alocação orçamentária; vii) Papel do Congresso Nacional no Ciclo Orçamentário; viii) Metas Fiscais na LDO e crescimento de longo prazo”. Usa da palavra o Senador Eduardo Suplicy. Colocado em votação, a Subcomissão aprova o Requerimento nº 1 de 2013-CAEECON. Nada mais havendo a tratar, o Presidente encerra a reunião às dezesseis horas e vinte e seis minutos, lavrando eu, Adriana Tavares Sobral de Vito, a presente ata, que, lida e aprovada, será assinada pelo Senhor Presidente e publicada no Diário do Senado Federal, juntamente com a íntegra do seu registro de Estenotipia Informatizada.
Senador CRISTOVAM BUARQUE 
Presidente da Subcomissão Permanente para tratar dos Temas Estruturais e de Longo Prazo da Economia Brasileira
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SECRETARIA-GERAL DA MESA

SECRETARIA DE TAQUIGRAFIA
SUBSECRETARIA DE REGISTRO E APOIO A REUNIÕES DE COMISSÕES
CAEECON (2ª Reunião)                                                          21/08/2103


(Texto com revisão.)

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PT -DF) – Havendo número regimental, declaro aberta a 2ª Reunião da Subcomissão Permanente para Tratar dos Temas Estruturais de Longo Prazo da Economia Brasileira da 3ª Sessão Legislativa Ordinária da 54ª Legislatura.

A Pauta da 1ª Reunião de Trabalho da Subcomissão Permanente para Tratar dos Temas Estruturais de Longo Prazo da Economia Brasileira para o Biênio 2013/2014. Foram apresentados requerimentos dos Senadores Eduardo Suplicy, Pedro Taques e eu próprio, para a realização de uma audiência pública, cujo objetivo é a análise do Orçamento Público, Gastos e Visão de Longo Prazo para a Economia Brasileira.
Queremos ver como o Orçamento de 2014 pode incorporar a voz e os pedidos do povo nas ruas: qual é a composição dos gastos públicos e entraves ao crescimento de longo prazo decorrentes do Orçamento; qual é a rigidez e o orçamento impositivo autorizativo; Lei de Responsabilidade Orçamentária; orçamentos paralelos e transparência; custo de oportunidade na locação orçamentária; papel do Congresso Nacional no ciclo orçamentário e metas fiscais na LDO; e crescimento a longo prazo. 

Esses são os objetivos que traçamos. 

A ideia, portanto, é a de que a Comissão de Orçamento, através de nossa Subcomissão, não fique apenas na análise do dia a dia das coisas, como fazemos – aprovar um projeto aqui; outro ali. Não. O objetivo é ver, em longo prazo, quais as consequências da economia. Escolhemos o Senador Pedro Taques e o Senador Eduardo Suplicy, que está aqui conosco, e eu, que a 1ª Reunião seria para debater o Orçamento. 

Os nomes que estamos propondo são cinco: a Célia Corrêa, Secretária do Orçamento Federal do Ministério do Planejamento; o Márcio Holanda de Brito, da Secretaria de Política Econômica do Ministério da Fazenda; o Professor Raul Velloso, que foi Secretário de Assuntos Econômicos do Ministério do Planejamento, um especialista talvez dos mais renomados em finanças públicas; o Professor Fernando Rezende, ex-Presidente do Ipea, especialista em finanças públicas, e o Professor Mansueto Almeida, ou outro do Ipea, escolhido por seu Presidente, mas, se for ele, é técnico de pesquisa, planejamento e especialista em gastos públicos.

A proposta é que a reunião seja na próxima 2ª feira, às 18h30min, com a presença dos cinco convidados, se todos puderem vir, porque ainda vamos ter de fazer o convite depois da reunião, ou alguns dos que possam vir. Também a ideia é fazer algo diferente: marcar um prazo para terminar, que seria das 18h30 às 20h30. 

Então, abro a reunião para pôr em discussão, caso algum dos Senadores presentes queira manifestar-se. (Pausa.)
Concedo a palavra ao Senador Eduardo Suplicy.

O SR. EDUARDO SUPLICY (Bloco Apoio Governo/PT - SP) – Sr. Presidente, Senador Cristovam Buarque, Senador Pedro Taques, quero pedir desculpas, porque estava em meio a uma aula, que concluí rapidamente, lá no Interlegis, para a reunião de vereadores do Brasil. 

Quero cumprimentá-lo pela proposição e cuidados. Esta será, então, a nossa primeira audiência pública para examinarmos os termos tão interessantes sobre para onde vamos, numa visão de longo prazo, com relação à economia brasileira. Avalio que a ideia de examinarmos o conteúdo dos orçamentos públicos, tanto do ponto de vista do orçamento para os próximos anos, a Lei de Diretrizes Orçamentárias, tendo uma visão de médio e longo prazo, é de fundamental importância. 

Acredito que os especialistas aqui propostos – Célia Corrêa, Márcio Holanda de Brito, Raul Velloso, Fernando Rezende e Mansueto Almeida – estão dentre os mais capacitados para contribuírem conosco. 

Então, aprovo inteiramente.

Muito obrigado.

O SR. PRESIDENTE (Cristovam Buarque. Bloco Apoio Governo/PDT - DF) – Não havendo nenhum outro Senador que deseje fazer uso da palavra, nem comentário, ponho em votação o requerimento.

Os que estiverem de acordo permaneçam como estão. (Pausa.)

Aprovado. 

Nada mais havendo a tratar, declaro encerrada a presente reunião, convidando todos os Senadores para assistirem a esta audiência na próxima semana.

Muito obrigado aos presentes. 

(Iniciada às 16 horas e 20 minutos, a reunião é encerrada às 16 horas e 26 minutos.)
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